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Alain Giami é diretor de pesquisas no Instituto Nacio-
nal de Saúde e Pesquisa Médica (INSERM – U 569).
Trabalha há mais de trinta anos sobre diferentes as-
pectos psicológicos e sociológicos ligados à sexuali-
dade: sexualidade das pessoas deficientes mentais,
educação sexual, contracepção e esterilização, com-
portamentos sexuais da população geral, prevenção
da AIDS, disfunções sexuais e tratamentos da impo-
tência. A pesquisa que deu origem a este livro se refe-
re à questão das representações da sexualidade dos
deficientes mentais; sobretudo, representações dos
pais e dos educadores dos deficientes.

Entre quaisquer seres humanos aptos a desem-
penharem o ato sexual, papel que primariamente a
natureza lhes atribui, o desejo já seria problemático;
se somarmos a isso o fato de serem adolescentes ele
aumentaria, em razão da resposta social devida, mas
sendo além de tudo deficientes mentais a posição
que tomarmos define em que ponto estamos diante
da complexidade que este ato implica. Qual atitude
tomar? Proibição da atividade sexual? Esterilização
como método contraceptivo? E no caso de uma gra-
videz, quem vai cuidar do bebê do deficiente?

Em obra anterior, Pronta para Voar, um Novo
Olhar Sobre a Gravidez na Adolescência 1, sobre a
questão da gravidez em adolescentes, foi possível dis-
cutir a questão da sexualidade do adolescente de
classes populares. A esterilização aparece também
aqui como um dos métodos de contracepção das po-
líticas públicas de planejamento familiar.

O exercício da sexualidade dos adolescentes as-
sim como a sexualidade dos deficientes gera conse-
qüências que afetam não só o nível individual, mas
especialmente o nível familiar e o social, pela situa-
ção de dependência afetiva e econômica em que se
encontram. A extensão da prevenção do HIV/AIDS é
assunto também da ordem do dia. Tais questões repre-
sentam um desafio para os profissionais de saúde pú-
blica pela complexidade dos fatores nelas envolvidos.

A publicação de O Anjo e a Fera: Sexualidade, De-
ficiência Mental, Instituição, na França, teve uma im-
portante repercussão entre os profissionais que tra-
balham com educação especial e entre os pais desses
educandos. A sua publicação agora no Brasil possibi-
litará a ampliação do debate acerca do tema.

A originalidade de O Anjo e a Fera: Sexualidade,
Deficiência Mental, Instituição reside no fato de não
ser mais um livro sobre a sexualidade do deficiente
mental; porém, conforme diz o autor: trata-se de um
livro sobre as “representações do ‘problema colocado
pela sexualidade de adultos jovens deficientes mentais’
para as pessoas que – supomos – pensavam e diziam
existir ‘um problema’, principalmente os pais e os edu-

cadores colocados em contato direto com esses ‘adultos
jovens deficientes mentais’” (p. 12). O conflito entre
pais e educadores é tratado neste livro como um con-
flito de representações.

No primeiro capítulo da edição brasileira de O
Anjo e a Fera: Sexualidade, Deficiência Mental, Insti-
tuição, o autor apresenta de forma bastante detalha-
da as diversas etapas da pesquisa e a análise dos re-
sultados. Pode-se constatar que os pais e profissio-
nais não percebem e nem descrevem as manifesta-
ções da sexualidade dos deficientes mentais da mes-
ma forma, nem com a mesma intensidade emocional
subjacente. As atitudes dos pais e dos profissionais,
tanto quanto suas práticas para regular e cuidar da
sexualidade dos deficientes mentais se situam em
perspectivas diferentes. Neste capítulo, a questão da
sexualidade dos deficientes mentais, o casal deficien-
te, o bebê do deficiente, a relação entre o deficiente e
seus pais, a educação sexual, a contracepção, o abor-
to, a instituição, dentre outros temas são objeto de
amplo debate.

Os capítulos seguintes incluem ensaios psicosso-
ciológicos publicados em francês e reunidos pela pri-
meira vez nesta edição. No capítulo intitulado As Or-
ganizações Institucionais da Sexualidade, o autor
analisa as formas de organização social da sexualida-
de que são impostas às pessoas deficientes mentais,
mostrando a forte predominância nestes estabeleci-
mentos do modelo das “instituições totais” descritos
por Goffman. Os dois últimos capítulos exploram a
questão da esterilização. O primeiro a contextualiza
histórica e antropologicamente mostrando como a
esterilização contribui para o controle da vida sexual
genital. O último capítulo trata da esterilização do
ponto de vista jurídico e ético, pautando-se na ques-
tão do consentimento, tema central da prática médi-
ca na segunda metade do século XX. Estas práticas
questionam o princípio da dignidade e da autonomia
das pessoas deficientes.

As conclusões apresentadas apontam para a iden-
tificação da estrutura bipolar da representação da se-
xualidade dos deficientes mentais. Giami constatou
que a estrutura bipolar era constitutiva da represen-
tação no plano individual e intrapsíquico. A oposição
e a complementaridade existentes entre a dimensão
de “anjo” e aquela de “fera” se confirmaram pelas re-
presentações de “criança a ser protegida” e de “mons-
tro a eliminar”. A oposição entre a figura do “anjo” e
da “fera” aparece em última análise como uma estru-
tura fundamental das representações da sexualidade.
“Uma representação que associa, num mesmo conjun-
to, as dimensões da falta e do excesso, presentes em ca-
da um de nós e projetadas defensivamente nos outros”
(p. 15).

Por outro lado, este livro mostra a existência de
um sistema de representações muito estruturado
acerca das práticas educativas e da gestão da sexuali-
dade, em que as representações da sexualidade das
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pessoas deficientes aparecem indissociáveis, assim
como a justificativa acerca das práticas de esteriliza-
ção impostas a estas pessoas; práticas encaradas de
forma global como uma solução.

Enfim, como diz Claude Revault d’Allonnes no
belo prefácio que escreveu para a primeira edição,
“de uma maneira ou de outra, todos nós seres huma-
nos somos deficientes de amor e que a falta, o sofri-
mento e o desejo, daí se originam” (p. 31).

O Anjo e a Fera: Sexualidade, Deficiência Mental,
Instituição fornece assim novos subsídios para os
profissionais brasileiros refletirem acerca de suas
práticas e modos de pensar e pode contribuir na bus-
ca de saídas originais dentro do contexto brasileiro
frente aos difíceis e dolorosos problemas que a se-
xualidade dos deficientes mentais coloca para as fa-
mílias e as instituições.

Diana Dadoorian
Instituto Fernandes Figueira, 
Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil.
ddadoorian@wnt.com.br

1. Dadoorian D. Pronta para voar, um novo olhar
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Nas ciências sociais, a antropologia é uma disciplina
que tem trazido importantes contribuições ao campo
da saúde pública. Neste, há muito tempo, consoli-
dou-se o entendimento de que as condições concre-
tas de vida das pessoas e das populações determinam
seu estado de saúde e de doença. Mais recentemente,
por intermédio dos estudos antropológicos, vem
crescendo o interesse por investigações sobre a di-
mensão sócio-cultural da relação do sujeito com o
corpo e a doença. Tais investigações mostram, por
exemplo, como o recurso ao médico ou o consumo
de medicamentos são determinados pelo modo co-
mo a cultura modela a percepção que o sujeito tem
do corpo e dos seus padecimentos.

Uma nova contribuição nos foi dada, recente-
mente, por meio do livro Tecnologias do Corpo: Uma
Antropologia das Medicinas no Brasil, organizado por
Annette Leibing, professora do Instituto de Psiquia-
tria, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Em cada
um dos seus onze artigos encontramos, de diferentes
maneiras, o pressuposto de que o corpo não é um
mero organismo e a doença e o sofrimento psíquico
não se reduzem a simples alterações anatômicas, fi-
siológicas ou neuroquímicas. A relação do sujeito hu-

mano com o corpo, a doença e o sofrimento são, aci-
ma de tudo, experiências que o envolvem tanto no
que ele tem de mais singular quanto no que ele encar-
na das determinações sociais e culturais mais amplas.

O livro se divide em três partes. Na primeira (Saú-
de Mental), encontramos estudos que tematizam a
relação sofrimento psíquico e cultura. O artigo que
abre esta primeira parte, intitulado Ciência, Tecnolo-
gia e Saúde Mental, aborda uma determinada forma
de sofrimento que emerge nos CTA (Centros de Acon-
selhamento e Testagem Anônima) de Salvador, Bahia.
O que chama a atenção neste trabalho é o registro de
um número elevado de pacientes sofrendo de ansie-
dade em relação à possibilidade de ser portador do
vírus HIV e apresentando também sintomas que se-
riam indicativos da presença de AIDS. O autor cons-
tata que a maior parte dos pacientes era soronegativa
e retornava para uma segunda e até uma terceira tes-
tagem. Isso testemunharia o aparecimento de uma
nova população: os portadores de uma “AIDS imagi-
nária”. Segundo o autor, os CTA veiculam novas for-
mas de controle dos indivíduos pelo Estado. Os clien-
tes do CTA são treinados para auto-administrarem
sua subjetividade, em particular os seus instintos, e o
exame de HIV é um instrumento dessa administra-
ção. Porém, há uma questão que o artigo apenas tan-
gencia e que merece investigações mais profundas.
Trata-se dos múltiplos usos que os pacientes fazem
do CTA, como por exemplo, servir-se dele como um
espaço em que podem obter acolhimento para os
seus conflitos familiares e amorosos e conflitos rela-
cionados às suas orientações sexuais.

O sofrimento psíquico é o objeto privilegiado da
psiquiatria, campo que historicamente sempre foi
marcado por cisões teóricas; isso é o que nos mostra
o artigo de Jane Russo et al., Entre o Corpo e a Mente:
a Noção de Indivíduo na Assistência de um Hospital
Psiquiátrico Universitário. Este artigo nos oferece um
panorama da divisão interna do campo psiquiátrico
entre os defensores da psiquiatria biológica e os de-
fensores de uma visão psicodinâmica. Esta hegemo-
nia se expressa na ampla difusão do DSM-III (Diag-
nostic and Statistical Manual of Mental Disorders – 3a

Edição) 1. Esta edição do DSM marca um ponto de in-
flexão ao se apresentar como uma classificação des-
critiva, ateórica, livre de explicações etiológicas. As
autoras concluem seu estudo mostrando que a psi-
quiatria biológica está substituindo o dualismo cor-
po/mente por uma representação monista da Pessoa,
em que o plano físico é a dimensão explicativa para o
comportamento geral do sujeito. A conseqüência dis-
so é que se psiquiatria passa a se situar mais confor-
tavelmente como parte da medicina científica, aban-
dona-se nesse campo a consideração das dimensões
tanto subjetivas, quanto culturais e políticas da expe-
riência da loucura.

A preocupação das autoras se coaduna com a
proposta do trabalho de Cristina Redko, Vivendo a




